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PUCCINI 
Depois dos repetidos desastres de t\lasca­

gni, de quem tanto se tem esperado des­
de a appa ricão da 
oCavalleria 'Rusti-
cana" e tão irre-
gularmente tem 
produzido, de i -
xando ainda inde­
ciso o seu trium­
pho definitivo, o 
musico da joven 
Ttalia mais acari­
ciado pelo publico 
é actualmente 
Gincomo Puccini. 

A «Bohcme .. , 
correndo mundo 
e estando hoje no 
reportorio de to­
dos os theatros ly­
ricos da Europa 
e America, cha­
mou sobre elle to­
das as attencóes e 
todas as esperan­
ças que estavam 
concentradas em 
Mascagn i,a «Tos­
ca" acaba de o 
elevar á primeira 
cathcgorin dos no­
vos, pondo-o á di-· 
rei ta do a uctor da 
.. Jris» e de outros 
que valentemente 

,, 
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teem batalhado mas nem sempre teem ven­
cido nem c0m tanta segurança teem avan­
cado. 
' Da «T osca» já na «Arte Mu•icalu escreveu 
penna auc torisada, sincera e conscenciosa. 
Cumpre-nos agora dizer do seu auctor. 

Giacomo Puccini pertence a uma antiga 

fam1lia de musicos notaveis. Filho do com­
positor e professor Michele Puccini, neto 
do organista e compositor de musica reli­
giosa Giacomo Puccini, nasceLl em Lucca, 
no anno de 1858. 

Comecou a estuJar musica com o mestre 
Angelonl, indo depois aperfeiçoar-se no Con­
servatorio de Milão, onde recebeu lições de 
Amílcar Ponchielli. Completou ahi os seus 

estudos com uma 
bella prova de ta­
lento, apresentan­
do no exame final 
uma «Simphonia­
Capricho •i que, 
executada, foi im­
mensamente a p­
plaudida. 

Dedicando-se 
com a rdor á com­
posição, conse­
guiu que no thea­
tro Dai Verme, em 
Milão , lhe accei­
tassem a sua pri­
meira opera uLe 
Villi», n'um só 
acto, que repre­
sentada em 3 1 de 
maio de 188.h foi 
optimamente aco­
lhida. Mais tarde 
ampl iou-a e divi­
<li u- a em dois 
actos, agradou 
muito no «Scala» 
e foi cantada tam­
b em n'outros 
thea tros com ge­
ral agrado. 

Depois empre-
hendeu trabalho 

de mais largo foi ego, apresentando uma grande 
opera em quatro actos «Edgar)) -que se re­
presentou pela primeira vez no ccScala» em 
20 de maio de 1889. O exito foi bom mas não 
optimo, e a segunda opera de P uccini não 
fez carreira. 

O novel compositor professava, como pro· 
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fessa as mais avancadas idéas sobre a mu­
sica drama tica, e dándo um grande desen­
vo lvimento á poliphonia e á orchestra, rnlvez 
com abuso como é frequente nos principian­
tes exaltados, não conseguiu cap tar as boas 
graças do publico. 

Mas conquistou-as repentinamente e da 
maneira mais completa com a « Boheme», 
que se cantou pela p rimeira vez no thea tro 
Regio de T urim, no 1.0 de fevereir0 de 1896. 

A "Boheme foi uma verdadeira revelacáo. 
Puccini ap resentava-se agora musico per­
feito , completo, possuidor de todos os re­
cursos da technica moderna, amadurecido 
pelo es tudo e conhecendo o seu caminho. 

Os se te annos que mediaram en tre" Edgar'' 
e a «Boheme» foi um praso longo mas muito 
bem aproveitado. 

E se a «Bohême" fo i u ma revelacão, a 
ccToscau é uma confirmacão. ' 

Será P uccini o eleito 'para empunha r o 
sceptro da arte lyrica italiana . cahido ha 
poucos dias das mãos enfraquecidas do glo­
rioso Verdi ? 

Ainda é cedo para o proclamar, mas os 
indicios são-lhe favoraveis. 

E. VIEIRA. 

Cantores antigos e modernos 
(Continuação) 

II 

No artigo anterior vimos como os antigos 
mestres de canto da escola italiana prepa­
ravam os seus disc ipu los durante a primeira 
parte dos cursos livres ou particulares. D'en· 
tre esses mestres. apesar de rela tivamen te 
moderno, apontaremos Pistocchi como um 
dos de maior nomeada. 1 Vejnmos 8gora com 
que cuidados esses discípulos entravam no 
estudo do canto com palnvras. 

O primeiro trabalho do discípulo consisti~ 
em ler uma poesia em voz alta, de modo que 
todas as palavras fossem pronunciadas com 
clareza, correctamente, sem affec tação, des­
tacando bem as syllabas umas das ou tras. 

A este respei to não podemo!' deixar de 

' PislCJcchi nasceu em Palermo em 1659. A sua dda ex-
1ravasan1e fez-lhe perder a bonila voz de soprano que 
possui:1. No fim d'alguns anno:. recobrou uma parte da 
voz, que á força de cuidados e 11 abalho transformou 
n 'um bello contralto. Em 1700 fundou em Bolonha uma 
escola de canto que se distingum pelo methodo de en­
sino e a va riedade dos estylos. D'esta escola sairam os 
melhore~ cantores da primeira metade do ~eculo XVIU. 
Tosi considerava Pistocchi como o mais adm 1ravel nw­
sico (castrado) do tempo d'elle e das epocas anteriores. 

apontar aqui um conselho dado por Pierfran­
cesco Tosi, esse cantor celebre que nasceu 
em 1650 e falleceu em 1727, altamen te con­
siderado pela aristocracia ing leza d aquella 
epoca, esse: musico que can tava com uma t11l 
expressão, encan to e paixão, que os melho­
res artistas d'então se considernvam felizes 
qnando tinham ensejo de o ouvir. 

L 'm·t du chant. publ icada em 1874 por 
T héophile Lemaire, tn1ducção do lino : 
Opinioui de cantori antichie lllOderni, o sie110 
ossen :ap'oni sopra il canto jigurato, escrip to 
por Tosi, edição de 17.d, impressa em 
Bologna, capitulo VJ, insere o seguinte 
conselho do celebre C<rntor aos di sc ipu 
los de canto: "s' il arri va it que Je mai­
tre ne fut pas en état de co rri ger les défau ts 
de la p rono ntia tio n, l'élcve dev ra tàcher 
d'apprcndre la meilleure, lc pretexte de n'e­
tre pas né en Toscane n'excusant pas son 
ignorance.» 

Tosi ia mesmo mais longe nos seus con­
selhos a tal respeito. Como a le tra da mu­
sica d'egreja de muitos o ratorios 2 e ra em 
latim , queria que os cantores estudassem 
os elementos da grammatica la tina simul­
taneamen te com os da musica, com o 
fim de poderem comprehcnder as palavras 
que deviam cantar na egrcja, dando-lhes a 
força eexpressãoconvcnientc. ,iJ'osera is p res­
que croire que beaucoup de chan teu rs ne 
comprennent pas plus l'iêalien que le la tin .» 

E o que o celebre camor escrevia e m 1723 
tem hoje perfeita applicação aos ac tuaes can­
tores d'egreja, e até a muitos compositores. 
que não sabendo lêr o ln tim, ainda menos o 
comprehendem, e escrevem missas com 
rec ita tivos, adagios e caba letta s, verdadeiras 
a rias~ para cada uma das vozes. Um belio es ­
tylo li turg ico ! 

Obtida a correc ta pronuncia tinha o dis­
cípulo que interpretar e explicar o sentido 
da poesia em todas as sua:; minudencias. 

cm d'outro modo deveria ser, pois 4 ue o 
cantor não póde dará melodia a prec isa ex­
pressão desde que não comprehenda bem o 
sentido da poesia. Como o recitativo é um 
canto dec lamado, em que principa lmente se 
attende ao accen to pro.:;od ico das pa lavras, 
o~c1.1ranJo um Jogar entre a lingllé1ge m or­
d111ar1a e d melodia sustentada, era por clle 
que o discípulo p rincipiava o estudo do canto 

' Ar1ribue se a S . Filippe Nery, fundador da congre­
gação do Oratorio, em 1)18. a ill\·enção oos 01atm·ios 
ou 01·al'lrias. Outros fazem remont.tr a origem d'este 
genero de compo~içáo ao tempo das cnm1das. O ora10-
rio intitulado Animo e corpo. compos10 por Emílio dei 
Cavaliere, e representado em l<1 .111a cm 1600. e o pri­
meiro drama religioso em que se rncon tra o dia logo em 
form~ de rec11;1tivo Os mai- celebres o rato rios são : a 
Paixão, de Bach, o Messias, de Haendel , o Sacrificio de 
Ab/'altam, de Cimarosa, e a CreafáO, de Haydn. 
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com palavras. Tinha então de se exercitar 
nos rec itativos de camar3, de egreja e de 
theatro, imprimindo a cada um as caracte­
r ísticas que o dtstiguiam. Vinha em seguida 
o estudo dos madrigaes, da musica e ar ias 
de egreja. das cantatas, oratorios, e por ul­
timo o das ari as de camara e de theatro, que 
era considerado o terminus dos estudos 
de canto. 

Para os can tores an tigos não ha via estudo 
mais u til do que o das a nas, po rque ellas, 
de per si, faziam ou destruiam a repu tacão 
d'um artista. E ram cantadas de tres manei­
ras differentes,confo rme o es tylo : o de egreja, 
era pathetico e grave; o de camara, orna­
mentado, mas <l'um aca hamento correcto e 
pe r:feito; o de thcn tro, :ignidavel e vari ado. 

E claro que um pequeno numero de lições 
verbnes não era sufficiente para se adquirir 
a in ~ trucção precisa Antigamente pertencia 
ao Hrtista o ornamentar as arias segundo o 
estylo proprio e sob de te rminadas regras. 
As arias de theatro, quasi sempre fo rmadas 
de tres pa rtes, com o mesmo desenho melo­
dico, eram can tadas de m~meira differente 
em cnda uma d'essas partes : na primeira, os 
ornatos haviam de ser s im ples, de bom gosto 
e pouc<;> numerosos, pnra que a composição 
fica sse rntacta; na segunda, a essa engenhosa 
pureza convinha accrescenrnr um arti fic io 
original que fizesse reconhecer a grande ha ­
bilidade do can to r ; no da capo. o vocal ista 
que não va ri asse tudo o que canrnva, não 
era cons iderado como bom arti sta. E ava­
liava-se do mcrito <los can tores pe la ma­
neira como cantavam as arias e pelos orna ­
tos e vocalisios de que as reves tiam. Outros 
tempos! A Jeficientc instrucção dos artis­
tas di canto e os progressos operis tas le­
va ni rn os compos itores a escreve r as ari as 
ta I como devem se r executadas Nem hoje 
se admi tte ao artista a liberdade de as al­
terar. 

O ex igente Mcyerbeer teve porem de con­
ceder pessoalmente essa liberdade á Cru­
vell i. 1 'um en~a io dos J-luff11e11011es a dis­
tincta cnntora fez um point d'orffue que não 
figuram nn parmurn. O maestro pediu á can­
tora que supprimisse aquella suspen~ão. O 
celebre di rec tor da claque da opera, Au­
gusto 3, que estava presente, Jisse a ~leye r-

3 A ugnsto, chcíc de claque da Opera, tinha grandes 
proventos. Dizia.se quç tinha con~eguido obter 20:000 
libras de rendimento A :.a1da d'uma representação em 
que â Carlo1·1, rr1mcira b:ularina. tinham frito uma ova­
ção extraordinari,11 madame X· •., primadonna, fez pre­
,·enir o chd't! de claque de que precisava fa lar-lhe e de 
que o e~pc!ra 1• a 11 ,1 -ua cHruagem, rua Lepelletier. O 
J\ugu ~10. ainda cançado e fatigudo dos ardores da ova­
ção, aprc~sou ·l'e a ~a1i~fazcr os desejos cta diva. Em­
qua n10 a c:intora, cheia de ciumes, ce11surava aspera· 
mente o Augusto por ter organisado uma tal ova~ão ã 

beer que fazia mal n'isso. Foi o sufficiente. 
- <tMademoiselle Cruvelli, reprit douce­

men t Meyerbeer, veuille7-, je vous prie, main­
tenir le point d'orgue que vous venez d'exé­
cuter». 

Em tamanha conta tinha o maestro a opi­
nião do chefe da claque! 

P ara os cantores an tigos era portanto o 
estudo das arias motivo para cuidados in­
cessantes. Manc ini,(4) nos seus Pensieri e ri­
Jicssioni pratiche sopra il cnnto jigurato, pro­
curando incitar os can tores novos ao estudo, 
aponta como exemplo o celebre Carestin i, 
que dispunha d'uma voz naturalmente bella, 
mas que procurou aperfe içoar pelo estudo, 
tornando-apropria para toda a especie de can­
to. e que adquiriu desde muito novo uma gran­
de reputação como cantor., Um dia foi encon­
trado por um dos seus amigos a estudar uma 
aria. Ouvindo os applausos do amigo, vol­
tou-se pa ra elle e disse- lhe : «meu caro, em­
quanto eu não ficar satisfe ito comigo mesmo, 
como hei de agradar aos que me ouvirem ?., 
E cont inuou a estudar a aria, até a cantar 
de mane ira que a elle propno desse prazer. 

Fiquemos por aqu i. O que acabamos de 
expôr é sufficien te pa ra amostra do que an­
tigamen te se ex igia de professores e discí­
pulos e da maneira lenta, severa, mas se­
gura , como se fazia m arlisti di canto) como 
Ferri, Pas i, Bernacchi (í) . Carestini. Siface, (G) 
Guadagni, Paschiarotti, Giziello, Farinello, 
Caffarelli. e tc. 

No bel lo sexo podemos indicar como ra­
ridades antigas : madame Boschi e a signora 
Sirn tini (7) . Modernamente apontam-se mui-

Carlota, o chefe de claque, de chapeu na mão, em pé so­
bre o passeio. apanh:iva sobre as costas um diluvio de 
chuva, que lhe produziu uma bronchi1e aguda, de que 
morreu 

4 João B:iptista Mancini nasceu cm 1716, em Ascoli, 
estados romanos. f'oi di-;cipulo de Bernacchi. 

5 J\ntonio Bernacchi, sopranista celebre, nasceu em 
Bolonha 1·m 1700. Debu1ou como cantor cm 1722 e foi 
appehdado o rei do~ cantores. Em 1736 fundou em Italia 
uma escola de canto, d'o•!dc >aliam lfaff, Amadori, 
.\lancini. Gnarducci. etc. E accusado pelos puristas 
como auctor de muitos abuso~ no modo de camar, ~a­
crificando a expre~::.áo :10 desejn de mostrar a sua habi­
lidade 11a execução dos mais ditficeis pa:>sos. 'o ent«ntO 
Bernacchi. com os ~eu~ gargheg{!1, apenas fez re,·iver 
estylos que tinham sido en pregados no seculo XVI, e 
por tanto n'uma epoca em que a musica de theatro 
ainda não tinha tomado um caracter puramente expres­
sivo. l:!ernacch1 apenas deu ao canto uma fórma mais 
dc,en\'olvida e mais em harmonia com o caracter da 
mu-ica instrumental. Felis, biograp/11e universelle des 
nwsiciens. 

6 ~iface, famoso entre todos os cantores do seculo 
XVII, tinha uma voz admiravelmente bella e penetrante; 
a um estylo notavelmente largo e cheio d'expres!>áO 
reunia uma mess.1 di voce perfeita. O seu verdadeiro 
nome era Gros~i. Debutou na parle de ~iface. da Milri­
date de Sc:irla11i, e cantou·a com uma tal perfeição que 
fi cou sendn conhecido por aquclle nome. 

7 A sr.ª San1 ini 1ornou-se principalmenle notada cerca 
de 1710, em que di~punlrn de todos os seus recursos 
vocaes. Caoou em Veneza com o compositor Lotti. 
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tas celebridades que fize ram as delicias dos 
dilettanti durante a primeira metade do 
seculo XIX, e que conservaram até certo 
pon to as antigas tradicóes das escolas ita­
l ianas de canto. Depots d'esta epoca os 
bons cantores, quer d'um quer d'ou tro sexo, 
principiaram a ser verdadeiras r aridades. 

No proximo artigo apon taremos as causas 
da decadencia da arte de canto, que se prin­
cipiou a manifestar-se na primeira metade 
do seculo xvm, por causa dos abusos d'al­
guns castrados, que tinham em mais con ta 
o fazer estendal da sua habilidade do que 
respei ta r a expressão, é tambem em grande 
parte devida á evolução instrumental e aos 
processos adaptados pelos compos itores mo­
dernos. 

( Continúa). 
ESTEVES LI SBOA. 

Voltemos ao antigo 
Tornou-se celebrada est a phrase de Ver­

di, mas é pouco sab ida a sua origem e ver ­
dadeiro sentido. Poderá mesmo haver quem 
duvide da sua au then ticidade, po is que da le­
viandade com que se propa lam mentiras e 
inven tam chocarrices tem derivado a natu­
ral consequencia que é o descredito. 

Todavia essa ph rase foi authen ticamente 
escrip ta pelo insigne musico e firmada com 
o seu n ome em notavel documento que a 
torna mais im portan te e significativa. 

Deu-se o caso quando, em fins de 1870, 
ficou vago o Jogar de director do conserva­
to ri o de Napoles por fallec imento de Mer­
cadante. 

N'essa occasião o eminente musicographo 
Fnincesco Florimo, que era bibliothecario 
n 'aquelle estabe ll ecimento e ficára interina­
mente fazendo as vezes de direcror, convi­
dou V.:: rdi para occupar o honroso posto de 
dirigir a, outrora celeb re, escola n apolitana. 

Verdi declinou a honra, escudando-se no 
seu muito amor á vida independente, mas 
na carta em que enviou a escusa formu­
lou tambem o seu pensamento sob re a di­
recção que devia dar-se ao ens ino da com­
posição musical; e is o que elle escreveu a 
tal respe ito ; 

« .•• Quereria, por assim dizer, pôr um 
pé sobre o passado e o outro sob!'e o pre­
sente e o futuro, porque a musica do futuro 
não me me tte medo. Diria aos jovens disci­
pu los: «Exercitae-vos na fuga constante­
m ente, obstinadamente, a té á sac iedade, a té 
que a vossa m ão se tenha tornado bastante 

livre e forte para assentar as notas segundo 
a vossa vontade. Applicae-vos tambem a 
compor com segurança, a dispor bem as 
partes e a modular sem affectação; estudae 
Palestrina e a lguns dos seus coevos: em se­
guida passae a Marcello e fixae especia l­
mente a vossa a ttencão no reci tativo : as­
sisti a algumas representações de operas 
modernas sem vos deixardes offuscar pelas 
numerosas bellezas harmonicas e inst rumen­
taes, nem t ão pouco pelo accorde de setima 
diminuta, esco lho e refugio d'aquelles que 
não sabem escreve r quatro compassos em 
que não empreguem meia <luzia d'essas se­
timas." Terminados os estudos, que t eriam 
caminhado a par de solida cultura litteraria , 
diria a esses jovens : «Agora ponde a mão 
sobre o coraçao, escrevei e (dado o caso de 
boa organisacão a rtis tica) sereis composito­
res. Com certeza que não ireis augmentar a 
turba dos imitadores e dos enfermiços da 
nossa época, que procuram, procuram, sem 
nada achélrem.» Tambem no can to quere ria 
o es tudo dos antigos, unido á declamação 
moderna . . . Desejo que encontre is um ho­
mem essencia lmente dou to e severo n os es­
tudos . As l icenças e e rros de con trapon to 
são admissíveis e ás vezes tornam-se mesmo 
bellos no thea tro ; no conservatorio, não. 

Voltae ao antigo e será um progresso.» 

A CHROTTA 
o campo tão vasto e tão interessante da 

Historia musical das remotas e ras, e com o 
auxilio dos brilhantes trabalhos aue a scien· 
eia tem produzido durante o ultlmo seculo, 
ha muitos assumptos de cap ita l inte resse 
p(l r a todo aquelle que professa a musica po r 
dever de offi-.:io ou por sim ples desfastio, 
mas que lhe são desconhec idos por la rgos 
annos. ás vezes a té durant e a vida inteira . 

Ent.renós en tão ,salvo honrosas excepçóe~, 
a ignorancia do musico pratico, em ma teria 
de Historia musicôl , toca as raias do exa -
gero. Até o simp les es tudo genealogico do 
proprio ins trumento em que se execu ta é 
considerado assumpto desprez ivel em que 
não va le a pena pensar um só m omento . 

Não me surprehendeu portan to a extra­
nhesa com que muitos dos amaveis assignan­
tes d'esta gaze ta encara ram a gravura com 
que adorne i as encade rn é1çóes da Arte LVlu­
sical, no in tuito de subs ti tu ir a lyra da ve­
lha tradição, a rotine ira lyra já tão gasta, 
por a lguma cousa de ma is humano, de mais 
authentico e m~smo de mais instructivo. 
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E' en tão um instrumento? Sim, porque 
não? 

Um symbolo? Talvez tambem ... 
f: uma Chrotta. esse Proteo da arte ins­

trumentab como judiciosamente lhe chnma 
Laurent lJrillet (1 ), esse remoto e venerando 
antepassado, que engendrou apoz onze se­
culos de lentas trnnsmigraçóes uma familia 

inteira de instrumentos de arco, capaz hoje 
de nos foliar, como nenhuma outra, a lingua­
gem das mais variadas paixões. 

Chrotta lhe chamo eu, porque é o seu 
nome lntino, que mais se coaduna com o 
feitio do nosso idioma. Outros lhe chama­
rão C:hrottu, Crouth, Crout, Crowd, CrJJJth, 
Crudh. Cruit conforme a língua archaica ou 
moderna, em que se queiram exprimir ou 
com que a queiram ortographar. 

Parece que foi em meiados do 5.0 seculo 
que por necessidade musical ou por simples 
acaso, se inventou o Arco (2) e applicando-o 

('l LAURENT GmLLET-l.es a11cétres du violon et du 
violoncelle- tom. I. 

. (~) Fetis attribuiu a origem do Arco aos paizes 
onentaes. 

a um dos numerosos instrumentos de cor­
da que já então existiam se imaginou a 
Chrotta (3). 

Um bispo de Poitiers, Venantiul' Fortuna­
tus, que viveu em princípios <lo seculo VII, 
alludia á Chrotta como instrumento já tão 
velho como a lyra, a cithara ou a harpa e 
dava-lhe a Bretanha como paiz natal. 

Era, além <la harpa, o instrumento mais 
particularmente empregado pelos bardos 
bretões, gaulezes e germanicos, que com 
elles acompanhavam os seus cantos e os 
seus hymnos. 

Um habil chrotti sta do seculo XVIII, 
Edward Jones, que era bardo do Príncipe de 
Galles, foi o pri meiro que reunindo grande 
somma de elementos esparsos em velhas 
chronicas e manuscriptos, conseguiu recons­
tituir em duas excel1entes obras que publi­
cou (1) a historia da Chrotta e as successi­
vas transformações porque fo i passando o 
grosseiro instrumento. 

E' n'uma d'essas obras que figura o dese­
nho da nossa encadernação, que por maior 
clareza julgo no dever de reproduzir aqu i. 

Uma das particularidades curiosas que se 
notam na gravura é a desusada fórma do 
.:a\'allete, que em vez de ter a linha supe­
rior cun·a como no actual violino, é perfei­
tamente recto de maneira a tornar impossível 
o attaque de uma corda sem ferir ao mesmo 
tempo todas as outras. Assim, a unica forma 
musical exequível na Chrotta era a harmo­
nia, direi antes essa rude diaphon ia da Edade 
Media, successão de quartas, quintas e oita­
vas simultaneas que os bardos bretões pas­
sam por ter sido os primeiros a canrnr em 
conjuncto e que pela propria índole do ins­
trumento se tornava de faci l execucão no 
venerando percursor do violino. ' 

O utra circumstancia ha a notar na cons­
trucção d'este instrumento; são desiguaes 
os deis pés do cav.1llete e cmquanto um se 
appoia como de costume sohre o tampo 
harmonico, é o outro prolongado para o in­
terior da ca ixa sonora até pôr -se em conta­
cto com o tampo inferior. E' o cm1al/ete e 
a alma feito$ d'uma peça só. 

Diz-nos ainda Edward Jones que o com­
primento total <la C:hrotta era approximada­
mente de 57 centímetros e tanto basta para 
se fazer com o auxilio da nossa gravura uma 
razoavel ideia do que era o grosseiro instru­
mento dos bardos. 

(
3

) Carl Engel e George 1 lart, nas suas respectivas 
obras l11vestigac6es sobre a historia primitiva dos ins· 
tr11111e11tos d' ado e O violino, violeiros celebres e seus 
imitadores negam que seja a Chrotla o percursor chro­
nologico do violino, no que discordam da rnór parte dos 
auctores que tenho consultado . 

(
1
) EowARD .TONES- Mu.~ica/ a11d poelical relicks oj 

Lhe wels barbs - The bàl'dic museum. 
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Nos desenhos e estampas em que tenho 
visto repre5entada a C!trotta, o tocador en­
costa-a sobre o joelho. Só mais tarde, ao 
passo que se modificava a propria structura 
do ins trumento, app roximando-o lentamente 
do moderno violino, é que a posição passou 
a inverter-se. como se póde vêr na segunda 
gravurinha que acompanha es te artigo e 
que é copia da estatua de um portico do 
seculo X II. 

O braco já está isolado do corpo do ins­
trumentÓ; é o primeiro passo. Depois arre­
dondou-se o cavallete, para que cada uma 
Jns cordas fosse ferida por sua vez, recorta­
rnm-se os t cimpos, para que o arco evolu­
cionasse livremente, deu-se ao braco incli­
nacão (;, grossura para offerecer maior resis­
tencia á tensão das cordas. Em todos os 
seus detalhes se foi gradua lmente mod ifi­
cando o instrumento primiti\'O e cada um 
dos typos no\'Os que foi produzindo deve 
nbrir ao estudioso um largo campo de ana­
lvse e de investigacão. 
' Uma das ph1ses mais interessantes da 

historia dos instrumemtos c.l'arco é incon­
t1.:s tavelmente esse largo pe­
·riodo de tres seculos (1) em 
que constituia por assim dizer 
a base de toda a musica ins­
trumental essa numerosa fa. 
milia de Violas de todas as 
dimensões e de todas as fór­
mas, directas descendentes 
da Chrolla e percursoras im­
mcdiatas dos nossos moder­
nos typos, o violino, a violeta, 
o vio loncello e o contra­
baixo. 

L>arece-me portanto que 
uma ligeira monographia de 
cada uma d'essas Violas não 
vem fóra de proposito n'uma 
re\•tsta como esta e interes­
sará pelo menos a bom nu­
mero dos nossos leitores; serão dadas ma is 
tarde e logo que a falta de outros assum­
ptos mais momentosos o consinta. 

L. 

Durante os ultimos quinze dias realisou-se 
em S . Carlos a audição das duas operas no­
vas annunciadas, a cujos librettos e partitu­
ras nos referimos na «Arte musical» de 1 5 e 
31 de dezembro. 

('J SeculosXV, XVI e XVll. 

A Tosca foi cantada a 3o de Janeiro. Os 
principaes papeis couberam á sr.ª Darclée e 
aos srs. De Marchi e Menotti. O desempe­
nho foi d'uma correccão inexcedível e os 
distinctos artistas so ubéram tira r partido de 
tudo quanto podia contribuir para que a 
opera caisse no agrado do publico. O que 
não podiam era tirar-lhe as durezas, as re­
petidas dissonancias, que no 2.0 acto_acabam 
por acabrunhar o espectador, e as mnume­
ras liberdades de harmonia a que já nos re· 
ferimos no artigo de 3 r de dezembro, que 
na orchestração apparecem mais salientes e 
se tornam mais frisantes peln propositada 
escolha dos timbres dos instrurnentos. 

Os trechos que mais agradarnm na opera 
foram: a romanza de ten<or no principio do 
r •0 neto : Recondita ar111011ia di belle:;e di­
verse ! ... ; o duetto do tenor e soprano ; o 
final, que é imponente, embora demasiado 
estrondoso. 1 o 2.0 acto agradou sempre 
muito a melodia de Tosca, em amianre lento 
appassionato : llissi d·arte. e principalmente 
a phras<:: sc:mpre con fe sincera, reproducção 
da que se ouve na orchestra quando Tosca 
no 1 • 0 acto en tra na egreja. o 3.0 acto foi 
bisada a insp irada romanza de tenor : E lu­
ceihtn !e stelle . . merecendo o nosso ap­
plauso a maneira sua\'e e expres,iva como o 
distincto professor Severo da Silva tOCOi.l o 
solo de clarinete. Magnifico tambcm o duetto 
de tenor e soprano. 

Realtsou-se portanto o que tinhamos di­
to : «se nas passagens episodicas da part i­
t ura da Tosca ha motivos para censura, ha 
tambem no resto da opera muitas bellezas 
que absolvem o maestro das fa ltas commet­
tida s.» Puccin i não podia deixar de most rar 
que. a sua organisação é essenc ialmen te me .. 
lod1ca. 

O maestro Goula é digno de elogio pelo 
modo como dirigiu a opera, que está bem 
posrn em scena. 

No dia 8 do corrente foi cantada a lris. 
Foram seus interpretes principaes as sr.ª' 
De Lerma, Giaconia e os srs. Garbin, De 
Luca e Perelló. 

O preludio descrip tivo, como previmos, 
produziu grande effeito e é uma pagina mu­
sical de muito valôr. Para que attingisse per­
fe ita execução era preciso que os córos e o 
grupo de cornetins e trombones no palco 
fossem mais numerosos ou estivessem dis­
postos de modo que se tornassem mais sen­
síveis. 

A sr.ª De Lerma foi correcta no desempe­
nho da parte de !ris. O sr. Garbin não tirou 
da serenata de Yor todo o partido que es­
peravamos; terminou-a muito {1 hespanhola, 
o que lhe prejudicou o effeito. De Luca e Pe-
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relló interpretara!Il bem os seus papeis e 
contribuiram em muito para o bom desem­
penho da opera. A sr.ª Giaconia cantou re­
gularmente. 

A !ris , com as suas dissonancias, tonali­
dade estranha e fafta de insp iração melodi­
ca, n5o é propria para <lgradar a ouvidos 
eul'.opeus. 

- No J ia 10 foi cantado o Trovador pe­
las sr.ª' Del Frate, Man tell i, e pelos srs. 
13iel e Aineto. Bem avisada andou a em­
preza em não e~colher esta opera e taes ar.­
ti stas para a proiectada homenagem a Verdi. 
A alma do maestro soffreria torturas in fe r­
naes, que a sr.ª Del Frate lhe inflig iria 
com o seu can tar sem rythmo, sem compas­
so, a rrascnndo os movimentos e fazendo sus­
pensões quando muito bem lhe apraz. 

O tenor Biel foi muito applaudido no 
corro a sa/,,ar-te, por ter fo rçado um si na­
tural , que provavelmente muitos espec tado­
res confund iram com o fam igerado Jó de 
peit0. E a questão é haver quem comece a 
applaudir. 

O debutante Aineto é mais um novo a en­
lcirar ao lado dos que devem ir a caminho 

das c::;co las de canto. 
1 3 de fevere iro. 

classificava de mau gosto ou certos motejos 
que tinha por descabidos, contra esse dou­
rado castello das minhas crencas, contra 
essa arca santa das minhas convíccóes ... 

E no emtanto, volvidos annos, sou eu 
mesmo, minha indulgente amiga, que prin­
cipio a renega~ .de todo esse passado, e a 
desesperar, posmvamente a desesperar, de 
tudo aqu illo em que na manhã ri~onha da mi­
nha mocidade ingenuamente acreditei ... 

A pa tria está-se-me affigurando um mero 
balcão de negocios nem sempre cla ros, a 
terra vae-me parecendo desolada e esteril, e 
a gente começou a ter-me ares de uma le­
gião de indifferentes, de ignorantes, de egois­
tas, sem idcaes e sem princípios, com maior 
estomago do que cerebro, com mais tecido 
adiposo do que musculos, com muita lym­
pha e pouquissimos n ervos ... 

Todos se pe rmittem tudo e n inguem eYita 
nada. Apa ixonados ou apa thi cos, dirigentes 
ou dir igidos, grandes ou pequenos, do que 
curam é <lo immediato interesse de mo­
mento e no que menos pensam é nos tre­
mendos destinos de amanhã . . . 

Cousa alguma os commove ou os impul­
siona, a menor idéa os enthusins ma ou os 
inflamma. 

Agora, por exemplo, dá-se uma catastrophe 
~ • ..-vv-v""'JV"""'-"""...,....""'""'.....-...A/"'""'-v""'JV"-vi ~ sem nome, que representa um da m no inca 1-
71 ~ culavel e irreparavel para o patrirnonio ge­

ral, a perda de todos ou quasi todo.; os me­
lhores trabalhos da pintura port ugueza dos 
ultimos dez annos, e ninguem com tal se 
importa como se em yez de quadros que sym ­
bolisam a corpori~ação ideal do pensamento 
nacional n'este periodo de civilisação hu­
mana, houvessem desappn rec ido na vora­
gem algumas toneladas de cascaria vulgnr! ... 

EsTE:vEs LtsBoA. 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma senhora 

XXIII 
De Lisboa 

Esta carta de hoje é um desabafo: Não sei 
se serei justo mas sei que sou sincero. 

Conhece-me já de quando eu tinha o co­
ração cheio de sonhos e a cabeça povoada 
de chimeras e não ignora q ue ao menos um 
merito tive sempre - o de não poder fin­
gir ;- por isso ncío me fiz politico nem me 
dediquei a actor e me conservo n'es ta pe­
numbra pall ida q ue cada vez se torna mais 
intensa, a pon to de dentro em pouco pas­
sa r a noite carregada ... 

Ora porque era assim, se hav ia sonho, il­
lusão, chimera q ue me aquecesse o sangue, 
me enlevasse a alma e me invadisse o cere­
hro, era este sonho roseo da terra portu­
gueza, esta illusão dourada do amor das nos­
sas coisas, esta chimera azul de um patrio­
tismo arJente, e se alguma cousa en tão me 
entristecia ou me desgostava era ver de 
quando em quando aquelles que litteraria­
mente mais amava permittirem-se, escre­
vendo ou faland o, algumas ironias que eu 

E no emtantovarins d'essas télaspret1osas. 
como o retrato de T aborda por Columba­
no, constituiam por si a glo ria de uma epo­
cha mas que quer se ha quem m·ente--que os 
pintores pódem refazer os quadros. sem de­
mora, de encomrnenda e por medida?! 

Funcciona para as bandas de S. Bento 
uma sociedade de recre io que ouvi dizer 
clHmar-se parlamento, te.em n'elle um Jo­
gar alguns homens que passam pelos mais 
d istinctos que a raça é susceptivel de pro­
duzir, pois nenh um d'elles teve dois minutos 
e quatro palavras para commemorar este 
t riste, tris tissimo acontecimento. ou produ­
ziu um d'esses movimentos por meio dos 
quaes e fica sabendo peran te a historia e pe­
rante o mundo o q ue em certo d ia da era 
chris tã tal povo fez de grande ou soffreu de 
doloroso! ... 

* 
Morre na Italia um assombroso e vene-
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rando velho que se chamou Verdi, que teve 
a fo r tuna de synthetisar na sua obra des­
egual mas grande, o estado de espírito de 
todo um cyclo humano ; em todas as nacóes 
cultas houve um ministro, um poeta,· um 
orador, que em nome dos seus concidadãos, 
adversarias ou não, saudou no glorioso ex­
tincto um formoso genio que desapparecia 
t endo enchido de luz a sua raca e de har­
monia o seu tempo, havendo honrado a hu­
manidade e servido o P rogresso e a Paz; 
pois, n'esse areopugo citado e até n 'outros, 
succursaes d'este, ningu~m,; absolutamen t e 
ni nguem, se levantou a proterir um simples 
memento, um breve adeus ao authentico 
grande homem que morrendo entrava na 
immorta lidade pela larga po rta luminosa da 
sua divina Arte 1 . • 

Em summa seria um rosario sem fim de 
lugubres e pesadas contas as que eu aqui 
poderia desfiar, e todas ellas provando· me á 
sac iedade que se extinguiu n'este solo amado 
que Camões can tou a delicada e velud inea 
flor do sentimento esthetico e que de todo se 
sumiu o seu perfume immaculado e ether eo, 
perfume que poetisa a vida e sobredoura a 
morte dos proprios povos condemnados a 
desapparecer ! . 

Ah! Como eu queria estar longe, muito 
longe para não sentir, e secco, muito secco 
já, para não soffrer ! ... 

* De resto, em mais comesinha esphera não 
imagine, minha senhora, que isto vae .nelhor, 
para lhe cirar outro caso eloquente e typico 
ahi tem Alfredo Mesquita publicando um de­
licioso e tão encantador volume como as 
suas Cartas da l-:lollanda d'um estvlo t ão 
fresco, e de uma observação tão fiag~ante, o 
qual volume é recebido n:.1s columnas do 
jornalismo, dito importante, com menos hon­
ras que as dispensadas a um crime sensa­
cional! 

Depois d'isto e do que vae pela política, 
em que me é defeso falar em nome da decen­
cia e da hygiene, que quer minha amiga que 
eu tenha senão descrenca em mim e na m i­
nha irmandade e que s inceramente julgue 
que ou estamos cacheticos ou degenerados 
- mas, em qualquer das h ypotheses, irre­
missivelmen te perdidos, e absolutamente fa­
lhos? 

Ah! Boa amiga, decididamente agora é 
que supponho vindos os tempos a que allu­
diu o epico quando escreveu estarmos met­
t idos. 

•No gosto da cubiça e na rudeza 
«D'uma austera apagada, e vil tristeza ; 

Só·J1ente rne ritrevo a <liscorcfar d'aquelle 

austera; no mais acho que o cantor dos 
Lu;iadas viu, como sempre, largo e longe ... 

Infelizmente para elle - e para nós, mas 
sobretudo para nós ... 

E não tenho coragem para mais minha se­
nhora, que sinto torvado o olhar e custa-me 
a perceher se siío lagrimas que querem for­
mar-se e se envergonham de apparecer, se 
são coleras que se sentem represas e não 
podem explodir ... 

AFFONSO V ARGAS. 

~~ .. ~ 
~~fl .1...§(Q]@....s..c:L .J ~ __ c:u...§1º1@.....s..fol. -7~ 
J )_ CONCERTOS :. 
X&tB"~§...-C"0~"0"> @-@@TC\:J~ 

Foi de todo o ponto interessan te segundo 
noticía o nosso apreciado collega portuense 
O Primeiro de Janeiro, a matinee d'ele11es 
que o maestro Francisco Roncagli realisou 
em 2 do corrc::nte na capita l do norte. 

Alem dos melhores disc1pulos do illustrt 
vocri lista portuense, tomou parte na matinée 
o tenor Peirani , do theatro de S . João, que 
cantou o duetto da Cm1al/eria com a sr.ª D. 
Laura Leite e duas romanzas da Tosca, que 
lhe mereceram farta copia de applausos. 

O maestro Roncagli foi tambem muito 
victoriado. 

No dia 3 do corrente realisou-se em 
Carlos a 2. 8 matim!e. cm que tomou parte o 
di stincto violinista Thibaud, com o seguinte 
programma: 

1.ª parte: Ouverture Leonora, BEETHOVE:-1, 
pela orchestra; Danse 1Vlacabre, SAt:lT-SAEX!', 
pela orchestra ; Incantesi1110, da opera Roí 
de Lalzore, MASSENET, para canto, pelos srs. 
Pa let e Torres de Luna, com acompanha­
ment o de orchestra, córos e banda. - 2.ª 
parte: concerto em sol menor, MAx BRUCK, 
para violino, por Jacques Thibaud, com 
acompanhamento d'orchestra. - 3.ª parte : 
Airs lzongrois, SARASATE, para violino, por 
J. T h ibaud, C0'11 acompanhamento d'orches­
tra ; Oul'erture Cleopatra. f\ lANCtNELu, pela 
orchestra; Berceuse, de CESAt(E ÜELoso, 
Airs russes, de \ V1ENIA wsKv, para violino, 
por J. Thihaud ; Ouverture da opera Gui­
lherme T ell, Ross1Nt, pela orchestra. 

O sr. Jacques Thihaud foi de uma corre­
ccão inexcedível na execucão de todos os 
tr'echos que tocou. No concerto de Max 
Bruck, que hoje faz parte do repertorio de 
todos os violinistas notaveis, ha innumeras 
difficuldades que o sr. Thibaud venceu com 
surprehendente facil idade, sem afrouxar os 
movimentos, e saindo-lhe todos os passos 
com uma clareza uma nitidez e uma justeza 
de rifinação dignris de nota. 
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As arias hungaras de Sarasate e principal­
mente a variacão em harmonicos das arias 
russas de 'Vie'niawsky foram tocadas com 
brilho, de modo ;i satistazer os mais exigentes. 

A dansa macabra foi bem tocada pela or­
chestra. Produziu bastante effeito o lncante · 
simo do Rei de Lahore . As re::.tantes peças 
orchestraes, para obterem uma execL1ção 
apurada, precisavam que os professores e o 
maestro que os dirige tivessem algum tempo 
<li sponivel para ensaios. Sem isso fazem um 
tour de force inglorio. 

* No Jia 4 realisou-se no Theatro lyric.:o do 
Porto o primeiro de uma serie de concer~os 
classicos d'orchestra que o maestro Ricardo 
Villa projecrava dar n'aquella casa de espe­
crnculos. 

Entre outros trechos executaram-se a ou­
vercure da Gruta de Fingal, a suite Peer 
Gint a S.ª symphonia de Beethoven, o Rouet 
d'0111phale de Saint - aens et..:. 

Por falta de tempo pura ensaios não po­
dem proseguir estes concertos. 

* Eis o programmõ do recital de violino que 
Jacques Th1baud efTectuou nas salas do Or­
plzeon Portuense em 6 Jo corrente mez e 
que segundo nos consta, foi um estrondoso 
successo para o joven e tnlentoso artista . 

LA 1.0 - 1 Y allegro d~ wncerto em fá. . 
S.1 SAENS - Ílltroduct1on et rl)ndo cappri-

cioso. 
a) BEETHOVE"I - Romance en sol. 
b) - ZARZtCKI - Masurka. 

SA1NT-SAENS - Havc111aise. 

a) VtEUXTEMPS - Serenité. 
b) G1;;i.oso - Berceuse. 
c) V1ENIA\\"SK1 = Aires russes. 

GurnAUD - Caprice. 
Este programma, já de si brilhantíss imo, 

foi ainda augmentHdo com trechos de 13nch, 
Gavotte, Gigue e Andante da pri111eira so­
nata, com que o nornvel violinista quiz mi­
mosear o numerosissimo auJicorio que o 
applaudia . 

A Romance de Beethoven foi bisada, no 
meio de uma calorosa ovacão. 

Todas as obreis execu ta'das foram acom­
panhadns ao piano relo distincto arti sta por­
tu<::nse Xisto Lopes. 

:X< 

Terminou a 1 o do corrente a se rie das 
tres sessões de musica de piano, nas quaes 
Ah:xandre Rey Cob1co fez ouvir em sua 
casn tres das süas mais distinctas discípulas. 

Foram tres pednços de tarde deliciosa­
mente passados no ambiente impregnHdo 
d'arte da habitação do exímio pianista onde 

5e reuniu um auditoria o mais escolhido pos­
sivel que, deliciado 1ielos agrada veis momen­
tos de musica que as jovens pianistas lhe 
proporcionaram, coroou com enthusiasticas 
palmas a execução das peças desempenhadas. 

1 o primeiro concerto, realisado a 22 do 
pa~sa do, ap resentou-se a sr.• D. Carolina 
Alzina, a quem admirámos, alliada ao seu 
talento de pianista ha muito manifestado e 
a uma correcção notavel, uma ponderação 
d'execucão que denuncia na joven executan­
te uma artista singularmente reflectida . 

A suite em sol menor de Scarlatti te\·e na 
sr." D. Carolina Alzina uma interprete v<ilio­
sn, e o mesmo se póde dizer quanto á sona ta 
em ré menor ( .o 49) de \IVeber. 

Outra discipula de Rey Colaço, tambem 
devérnsdistincca, a sr.~ D. Joan na Folque apre­
sen tou-se a 2 do corrente revelando-se uma 
pianista <le vibrante organisação artisttca na 
maneira como na sonata em ré menor (Op. 
3 1) de Beethoven, soube pôr ~m relevo a ex.­
prcs~iío agitada e dramatica dos dois movi­
mentos extremos da sona ta e a elevacão e 
a nobreza que caracterisam o seu soberbo 
adagio. Isto além da suite em sol 111e11or, de 
Bach, e do trecho Des Abends, de chumann 
em que nos deixou uma impressão em extre­
mo agradavel. 

Resta-nos fallar da sr: D. Jud ith Cordeiro 
Fernandes, ouvida na monhã de domingo 
passado, e em quem reconhecemos pO!>itivas 
qualidades de pi:rnista, afftrmadas na execu­
ção de varias peças, d'entre as quaes especia­
lis<lremos a d'uma Valsa de \Vidor, a da Fa­
voril!e, de Couperin e a do a11da11ti110 da so­
na ta em sol menor ( op. 22) de Schumann, a 
que a novel pianista deu uma bella ín1 er­
prernção. 

E~ta sessão musicHI teve ainda a realcal-a 
a circumstancia de n'ella se fazer ou~•ir a 
sr.ª D arah i\lotta Vieira i\[arques, n'uma 
melodia de Quaranta, e na phrase, N'est-ce 
plus 111a main que cette 111ai11 presse? do 
duetto da Manon de Massenet, que disse 
superiormente. 

Emllm, foram trcz deliciosas 111atineés 
musicaes que de no,·o se prova que a excel­
lencia de Rey Colaço como professor não é 
menor <lo que como execurnn te. 

* 
Em benefic io da viuva do n'alloim1do lVli-

guêl Angelo dever<Í rea li sa r-se em 1 de 
Marco un1a explendida festa musical no 
Porto. O thea tro escolh ido é o Príncipe Rea l 
e um dos nu meros de sensncão é um fra -
grnento Jo t.'urico, que uma' am<idora de 
canto, a sr." D. Isabel Leite se propõe a fazer 
ouv11· cm hornen0gem ao fallec1do maestro. 

ão recebemos o programma a tempo de 
ser publicado. 
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Desde muito 1101'0 

que me acost1:111ei 
a J1enerar este nome 
e a estimar esta sym · 
pathica e doce _fig ura 
d'artista. 

No saudo:;o tempo 
e111 que os meus cabei­
/os eram menos brmz 
cos e o busto d'ella 
mm., erecto. sempre 
que se queria al/udir 
á l:"rande Arte, era 
forçoso lembrar-lhe o 
110111e, para persona­

lisar o que de mais e/eJJc1do e distincto havia 
no ensino do Piano. 

O baptis1110 artrstico recebera o de san­
ta-; /Jla O'i . Adolphe Samuel, /11armonttl, 
Ky mre. H offinann e o pr,111de Tlralber!( fo­
ram os seus mestres; ba.fejad.1 por essa oxi 
genada atmosphera d'ideal . não podia tf.ei­
xnr de sentir a illustre .1rtistcr um arerto de 
alma quando, lza bons ..;.o annos, nos J1eiu bate.·· 
á porta. 

O Mo7art, o Reethoven, o TVeber. a f{ran· 
de 11111sic,1 e111fi111 1110/ era conhecida aqui e o 
seu pri111eiro cuidado, ao pisar ;1 tc>rra por­
t11,t.: ue7a .foi enl"e{?ar-se á dil'u!gação de tan 
tas 111araJJil/zas1 enle»ada nn surre1110 pra;er 
de espalhar a 111ãos profusas a lur tá11 cari­
cio1sa d 'aquelles genios, hoje consagrados 
ate pelas mu/tidóes menos c:1/tas. 

Ass1111. os seus concertos e111 S. Carlos e 
em outros dos w>ssos s.1/óes foram para 111ui­
t.1 gente 11m,1 dupla re1 1elaçáo: - pela esthe­
sia 11011a e sublime d"aquel/a musica divina e 
pela :ºnsviração de que111 a traduria. 

Depois veiu u111 lontro perio:lo de leccio-
11.1çáo cm que a nossa filor iosa verjilada te­
l'e sempre e 111a11te111 amd<1 bril/1m1te111e11te 
11111 dos primeiros postos. 

F:ntre as su.1s melhores discÍL'tilas. não 
posso deixar de apo11t.1r D. Virtrinia lVa­
~ner. D. l 'irg i11i.1 Tasso de Ma!.{alhães e 
sua .filha D .\1.1··i,1 da Gloria de 1\1af{alhães, 
jr)IJen pimii.,ta doL ,1d.1 da 111ais fi11:1 organi­
saçáo musical, as quaes seriam bastantes pa­
ra firmar a reputação da illustre professora, 

se por tantos outros titulas nán merecesse 
um togar especialmente honroso 1rn nossa 
Arte. 

Sr.HAUNAHD. 

'-.__..__._~~. __.__.__./ 

·~ NOTICIARIO ~· 
r----.- ·~x~ .. -.--.-~ 

Do paiz 

Já começa a pôr-se em execução a ideia 
que aqu i apresentamos de se organisa rem 
sociedades orpheonicas em diversos pontos 
do paiz, afim de se torntirem conhecidos e 
Hprec1ados os nossos mais formosos cantos 
populares. 

Em Serpa, devido á corajosa e hrilh<lnte 
inic iati va do nosso illust re amigo, o Dr. 
Domingos Pulido Garcia, é possível que t:m 
breve tenhamos um côro de vozes masculi­
n rs, que a julgar pela illustrnda competen­
c ia e longo tiroc inio do ensa iador, será de 
molde a dar-nos uma nitiJa ideia dos poeti· 
cos cantos do Alemtejo. 

E vagamente nos consta que se preparnm 
trabalhos no mesmo sentiJo e rn uma das 
províncias do norte. 

Se mi ide ia vae por Ji;inte, podem os seus 
ini.:iadores convencer se de que real isam 
uma bella conquista para a :1rte pa t ria e 
um ac to de benemerencia artis ticH, digno 
dos mais rasgados louvores. 

~ 
noas novas do nosso Chico Redondo, que 

segu ndo jornaes que ucahamos de receber, 
tem obtido um exito col o~sn l cm \IV.ishington 
e Nova Y orle 

Fe li citnmos o nosso bom am igo e illustre 
amador D Fernando de ousa Coutinho, 
pelos successos do est remecido filho. 

~ 
Em alguns numeros Jo "Occidenle, , com 

que a redação d'e:.ta intcressant1ssima re­
vista nos tem brindado, vemos uma se ri e de 
anigos do sr. Cons.° Francisco Bencvides 
em .ippendice á sua prec iosa monographia 
sobre o Thea tro de S. Carlos e que devem 
se r ohjecto d'um segundo volume, logo que 
no Decidente este ja terminada H sua publ i­
cac5o. 

Conhecendo-se a met iculosidade e cons­
cicncia com que no rrimciro volume foram 
tratado~ todos os as,um;nos que se referem 
ao nosso tbea tro lyrico, é caso p;ira nos f~· 
licirnr ·mos por ver cnr iquecitla a hi storia 
artística do nosso paii com umn obra de 
incontcs ta vel imronnn.: ia . -:m que uma 
grnnJe parte do nosso movimento musical 
é minuc iosa e auctorisa tlamcnte descripto. 
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~ 

T eve lognr an te-hontcm a estre ia da opera 
Serrana, no Thea tro Je S. João do Porto. 
1 ão recebemos a tempo as noti cias acerca 
do <l esempcnho da preciosa producçãc dé 
Alfre<lo Keil, mas sabemos que se preparava 
ao illustrc compositor portuguez uma es­
trondosa manifestação de applauso. 

" os dias 4 a 7 do corrente, fizeram exame 
na Real Academia e foram app rovados os 
seguintes alumnos : Rud imentos, 1.ª parte: 
D. Aida do Patrocinio Gonçalves Valença, 
com <listincção; D. Albertina Em ilia Gon­
çalves Valença, D. Maria Isabel Gonça lves 
\1 alença, D. Elv ira de Sousa Mattos, D. Lu· 
cinda Lau ra Tavares Cunh<l, D. lledwiges 
Guimarães, D. Adelaide Camerlynck. Rosa, 
plenamente 

Rudimentos, 2 .• parte: M:·11e Céline Mar­
guente Vosgien,D. Georgina A~elai<le_Vi.eira 
Sallt:s. D. Jlda Perpetua de ousa f' rettas, 
D. Bertha Futscher Pere ira, D. J ud ith Fu ts­
cher Pereira, Roberto Edgard l3rought0n, 
D. Maria llerminia de Carvalho Oliveira, 
com di stinccão ; D. Em ilia Alice Pillar da 
Villa, D. Be'a tri z da Conceição Cayolla da 
Motta, plenamente. 

Rudimentos, 1.• parte: José Candido dos 
Santos, com distincção; Ferna ndo Santos, 
plenamente; Armando Gonçalves da Cunha 
Ferre ira, Julio Armando 1etto da Luz, sim­
plesmente. 

Rudimentos, 2.ª parte: Pedro Alexandre 
de 'a lies Madeira, com di stincção: Joaquim 
Hodrigues Collares Vieira , plen;:imente. 

1 Jarmonia e Acompanhamento, 1.ª parte : 
D. A mel ia da Conceição Jacques, D. Jose­
phina Gouveia da Silva Pereira, Raul Soa­
res da Silrn Pereira. com distinccão 

Anteriormen te fez exame do 4." anno do 
curso de Hauta, o sr. João Pedro ~ladeira, 
ficando approvado com distincçáo. 

~ 
Ha todas õs probabilidades. segundo annun­

ciam os nossos collegas diarios, que pos­
samos ouvir no theatro de . Carlos um 
novo trnbalho de Oscar da Silva, a cujo res­
peito nos dão as mais lisongeiras informa­
cões. 
' E' uma novella lyrica de Julio Oantas. 
que tem por titulo Dcna J\!lecia e para a qual 
o illustre pianista compoz uma primorosn 
musica , ao que nos dizem. 

Cantar-se-ha em italiano, de cuja versão 
foi encarregado o nosso distincto amigo 
Cesar Mirés , sendo confiado o traba lho da 
versificacão ao poeta Arnaldo Bonaven tura, 
o mesmÓ que versificou a trilogia 1 Pirenei 
do compositor hespanhol Felippe Pedrel l. 

~ 
Temos a sa tisfacão de annunciar aos nos­

sos leitores que no proximo mez de Abril 
ou viremos em Lisboa dois notab ilíssimos 
artis tas hespanhoes que ha bastantes annos 
nos não visitavam, e de que todos os verda­
deiros amadores se recordam com saudade. 

Referimo-nos ao violinista Enrique Arbós 
e ao violoncell ista Agus tin Rubio, aue, gra­
ças á sempre \'Olunta ri osa inicia ti vn do nosso 
illustre amigo Rey Colaço, se propõe a dar 
no Salão do Conservatorio tres se leccos 
concertos de musica de camara, com o con­
curso Jos notaveis violinisca e violetis ta 
Andrés Goni e Antonio Lamas. 

Os progrn mmas projectados e que julga­
mos serem dehnitivos constarão dos seguin ­
tes nu meros: 

i.° Concerto 

1) - ~onarn (piano e violino) . .. FRANCK 

2)-- Carnaval op. 9 (piano) .... Scm'MANN 
3) - Trio em si bemol.. . . . . . . . • C HUBERT 

2.° Concerto 

1) - o nata (piano e violino) ... F AURI~ 
2) - Solo de violino 
3) --- Quartetto em sol menor ... BRAHMS 

3.° Concerto 

1) - Sonata a Kreutzer (piano e 
violino) . . . . . . . . . . . . . . . BEt~THOvEN 

2) - olo de violon'cello 
3) - Quintetto . . . . . .. ... . .... S1NotNG 

Basta o simples enunciado d'cssas obrns, 
para se c:va li ar do interesse que despertarão 
as sessões a que vimos alludindo. As sona­
tas de Fauré e Franck bem como o quin­
te tto de Sind ing são absolurnmente desco­
nhecidas em Lisboa. 

Do estran geiro 

O pianista e compositor 13razileiro, H. 
Oswald , ob teve ultimamente em Paris um 
bel lo triumpho. O «Guide Musica l•• aprecia-o 
nos seguintes termos : 

" Pode dizer-se que a sua musica, a sua 
execucão e o seu perfil es tão em u iisono, 
revelando uma grande sensibilidade, um es­
tado nervoso pronunciado. uma dist incção 
nativa, uma originalidade não desti tu ída de 
encan to. Accrescentemos que M. Oswa ld 
conhece bem a sua arte e que, em todas as 
composições ouvidas em 29 de janeiro na 
sala",PJeyel, ex iste uma sciencia rea l da com­
posição unida á distincção dos themas me­
lodiços.» 
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otando as principaes d'essas composi­
çóes, o mesmo jornal diz ter sido muito 
apreciada uma collecção de trecho's para 
piano intitulada «Saudades.» 

" O ministro da instruccão publica em Ita-
lia auctorisou o Conservatorio de Milão a 
intitular-se Reggio Conservatorio Gii1seppe 
Verdi. 

O senado italiano e a camara dos deputa­
dos votaram uma lei que declara monumen to 
nacional a casa onde nasceu Verdi e aucto­
risa a inhumação do grande mestre e sua 
mulher na cripta do asylo por elle fundado . 

~ 
O eminente pianista Raoul Pugno, tendo 

obtido um grande exito na ultima excursão 
que fez á Allemanha e Russ ia, pediu a de­
missão de professor do Conservatorio de Pa­
ris, para emprehender novas viagens e em 
mais larga escala. 

0 
As obras lyricas na Allemanha em 1900-

A estatistica publicada pelos Signale, de 
Leipzig, das obras ly ricas representadas nos 
thea tros allemães durante a época passada, 
ofterece parti cular interesse . 

Como é r.atural , o primeiro loga r foi oc­
cupado por \IVagner, cujas obras formaram 
um total de 141 S representaçóes; L oheng rin 
foi representado 287 vezes) is to é, com maior 
frequencia, tendo o ultimo logar R.1:enr i que 
obteve apenas 4 1 re 1>resen taçóes. 

Em seguida vem Mozart com Soo recitas. 
As suas operas menos ouvidas são Jdomen e 
Clemencia de Tito . Emfim o compositor al­
lemão que mais raramente apparec.e é Spohr. 

O segundo Jogar pertence ás obras italia­
nas. Cava/leria Rusticana foi representada 
272 vezes, Pag liacci 163, Bolzeme de Leon­
cavallo 14. O nome de Verdi appareceu nos 
cartazes 456 vezes e os mais raros são os de 
Rossini, Bell ini e Donizetti. 

A musica .franceza teve por campião Bi­
zet, cuja Carmen obteve 247 rerresen ta çóes; 
os ou tros compositores são : Thomas, Gou­
nod, Auber, Berlioz, Saint Saens e Masse­
net. O menos ouvido foi Hêrold, tendo o seu 
Zmnpa tido apenas 5 represen tações. 

Entre as obras russas . fo i a Ondinn de 
T schaikowsky que mais frequentemente ap­
pareceu. 

NECROLOGIA 
Um excellente artista que teve os seus 

dias de gloria, Miguel Angelo Pereira, ter­
minou a existencia depois de ter pe rdido a 
razão no meio da mais desesperada lucta 
contra a adversidade. 

Foi para elle uma fortuna que os dias se 

lhe abreviassem. Alguns amigos tinham an­
tes d'elle fallecer, combinado realisar um 
grande espectaculo em seu beneficio ; esse 
abulo seria uma consolação passageira e in­
su ffi.c iente. Melhor foi que o tormento aca­
basse depressa. 

Que descance em paz a alma de quem 
tanto soffreu. 

')(: 

Falleceu em Paris o antigo violinista Eu­
genio Sauzay, nascido na mesma cidade em 
14 de julho de 1809. Discípulo e genro de 
Baillot, fez parte do quartetto d'este mestre 
e mais tarde fundou elle mesmo outr 1 so­
ciedade de quartetto que teve uma época de 
celebridade. Em 1860 entrou para professor 
do Conserva torio. 

Publicou diversas composiçóes para vio­
lino e p iano, um trio para instrumentos de 
cordas e uma colleccão de estudos. A sua 
obra porém mais estiÍnada é o ((Estudo so­
bre os quartettos de Haydn, Mozart e Beetho­
ve n», que tem auctondade e os estudiosos 
consulrnm com frequencia. 

EXPEDIENTE 
As pessoas que desejem encader­

nar o 1 .º ou 2 .0 anno da «A1·te Nlu­
sical o podem mandar as collecções 
para a nossa adminis tração, Praça 
dos R estauradores, n. º5 43 a 49. -
Lisboa. 

Os preços são os seguintes para 
cada armo: 

Capas especiaes . . . . . .... . 
Trabalho de encadernar ... . 

* 

400 réis 
200 )) 

Pedimos aos poucos assignantes 
que ainda não sa tisfizeram a impor­
tancia do corrente semestre, ou de 
qualquer dos anteriores, o favôr de 
remetterem a importancia respectiva 
para a nossa ad1ninistração. 

* 
Por grande abundancia de origi­

nal, vimo-nos ainda d' esta vez obri­
gados a augmentar excepcionalmente 
o numero de paginas da nossa revista. 

Imp. de Libanio da Silva, R. do Norte, 91-LISHOA 
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